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REAPARECENDO 

Á inaneira de creança b.trota 
e brejeira que joga ,I.;: escondidas 
étr, fanália, O Sardão depois de 
,, ui-rateira e habilrri(,nte se ter ecli-
psado, dignou-se inostr,xa• outra % ez 
o seu rosto prazenteiro. 

Mão imagin,Im os leitores o tra-
b,:ilho dispendido para encontrai- o 
endiabrado garoto. 
A imensa falta que fazia foi can-

sa de tc.do o burgo trabalhai- pala 
que tornasse a ,.app,areocr. 
0 nosso amigo dr. Porphirio,jul-

gzindo encontra-lo no cerebro, jà 
avariado, do Calino da !Ranhosa foi 
l,i procura-lo ruas debalde. Ha tem-
pos o Falhia, durante dois dias tevl• 
piada, houve quern desconfiasse (¡ ue 
0 Sardão estivesse escondido em ca 
s,a delie. Ira de presumir que la se 
encontrasse, porque como sabem o 
Sal°dão alem de ser uin rapaz de 
muita pitada é um finovio de primei-
ra força e por isso devia-se escon-
der junto de quem fosse des•ituido 
de todas :". suas qualidades para que 
fosso mais diflicil encoiutra-lo. 1',is 
s,.tida uma busca ,ias aposentos do 
Falhia ,.apenas lít •ze eucolltrararu 
30 k.«, de flores ino - has, 69 cortas 
amorosas, a fôna e sobrecasac,l e 
urra « Secretario dos Amantes deras 
trados», 1.` edição. 

Innumeras buscas f• a am infrlt-
ctiferas e afinal o patife f•)i encnr;- 
ti•ado,sabern onde? Em arnenn cora 
versa com a illustre parteira D. Jo,t• 
quIn a. este prodinio de habilidade. 
foi levado ,"1 eil'eito pelo aperfei(,O,Ido 
faro do distincto agente pollei i] S/iei-• 
lo/1-Holmes. 

Os ¡capas do travesso menino, 
coitadinhos! só tem este, ernpi•en,a 
rara Sobrehumanos es,iot,( os p:ii•a 
(lue elle apparecesse em public, , era 

c,asacado, (lerrt.iei• cri, corria exige ,1 
sua posiç.10 social. 

Depois de tntiitas u repc;tidas ins-
tamias junto do illustt•e Bra.•;ança, 
jor11,11istn. de reput,tç,:u► tuundi,tl, 
canse"uiril,,s c¡ue elle honras,e as 
paginas do Sardão con► i sua \ a-
liosa collaboi•açáo sobre litteratura 
e artes cor relati\,ts. 
0 abalisado professor cie dança 

João Candido tambern escre\ era .,al-
gui"na coisa, quando lh'o permitti-
rem os seus numerosos if azeres,so-
bre a sua arte predilecta. 
0 intelligente escriptor Se Zezi-

nho publicam nas paginas do nosso 
agat•otado pimpolho urrara, obra inedi-
ta sobre alta politica,intitulada: - Das 
in,arliganciús necessaii,as para ai 

inar ao penacho e nunca estar na 
opposiçìto». Só depor d'urna lona,+ 
rt srstenci,l. é que -.t sua modestia, 
tato u)expugna\el como a castidade 
(Vilina vestal, consentiu que tal obra 
fosse publicada. 
0 ,issumpto cie sport ser« unta-

do pelo sapieutissiino doutor Lapa-
to cora ,I c,ornpetenci,a que todos lhe 
reconheceir) etc. etc. 

1'udus estes melhOrarnentos nào 
itupedirilo porem, que o Sardão 
contnalle cotio sen)pre deixando 
,após a sua pis„i;çiii um resto de 
ale Órja folgas,ï, e desupilinte capaz 
de descompor a seriedade do m,1is 

coilselheiro. 
Cont,.ará innumevas facanilas; 

ora a ritai-à o indigena coar ,i sua 
critica inord-iz e espirituosa., 011,1 o 
fará rebentar de riso cota ,as suas 
Ch--davas de fino espirito. 

Depois de t,--.o belga ,tpi•esent..I-
ç;io esperamos que o aniavel pui)Ii-
eo lho faça muitas caricias pana 
que cada vez levante mais alto a sina 
cabeça juvenil. 
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Talvez que inulta gente e espe-
ci,tlmente aqueles a gueto o Sardão 
terra rnitnose,ado cora as fu tigadelas 
do seu rabo, esteja regosiiando-se 
cola o silencio a . gale ultimamente 
se tem dedicado 1tìto endiabrado e 
buliçoso reptil. Nada dé l•e;osijos, 
pois o Sardão, a itnri)()rtal Sardão, 
o jocoso Sw,dão, o Sardão dos mo-
ços e dos velhos, o Sccrd(70 que ás 
sopeiras faz coceg,ts e as patroas re-
anitna, acha-se vizinho e bom, mais 
1'01-te enl astucia e mais inei'gico eira 
revelações. Nada d; sustos. O Sav-
d(ìo n(to morreu, nevo morrera nun-
e,a.. Pode cafi• a e<,i•eja dos 1'er•cei-
1•os, pode apodrecer :a praça dos tou-
Vos,, pode mesmo saís a sorte gran-
de ao padre Jo,ao, que o Sardão • i-
•evà per omnia secada seettlóruna e 
seva o fade meettin ca da i•apaziadu 
festejeira e alegre, que, muito tem 
;orado e espera gosar. 

Muito e muito tela h,.l-
yido, ultirnamonte, de que o _'ordão 
¡)aderia 1,1.11(;«!• 1111,11► p,11•a, »I ,eU Sa-
or, ,Ipreci,+i e tivar que 

seriam, estornos disse) (•.rentes, a.de-
licia de rnni•lo nreniro bonito e de, 
Inuit(► evitieo nterc108o Cltle ntis 

11),trece111 , a. t,4)s ()s cailt()s e fl<t,, 
l,Iln t• idos os 111,*,irei. 

IMas nato. 0 Sard(io aproveitara 
s,:) f, indispen's;Ivel jï,lr,t sua alitrièn-
tac. u► despl•é•aud(► coiniclas indigës'-
t,l.s e r)ol c-0 ,ip,,titosas pelas exhala-
c;;i.es(¡ue del,is•se eui,lnarrl. 
14, dito isto, I¡tie j;5, não é 
encornendandc► ,í Deusni s suas 

ora,(,•►es t, idos Os setis assinantes ,que 
panara, recl ►rnèidrando ao diabo os 
que não teju pá o, ,l,í, que náo `lhes 
pode ser agrada\ol•d'outra forma.. 



n SA»AO 

A NOSSA GU TURA 
Unicamente com o desejo ele al•-

0111Ca1' nas pag 11]x8 d(1 .5:•1'Cluo os 

G:3sOs' 111a1s em e\1de11(•1;t no MOD)• 

barcelense, sem intilitos ele O•ensir. 
`t;1nt0 mais chie o chie a g1. =ri, i, re 
pl•esental tem sido \ isto por. .1111 ;Lo 
nuttlral'—é que clames jtu'bli(-,í& le 
a este expl essl\ o insi.a111[a eo (lc\ i 
do ao kodac impiedoso :do nosso sO-
licito colalhorador actlstico. 

a dos leitores dei-
A' f)el spic<:Lc:•amos;a decitra(;ìu) de t;1() enigui,1 

t1Ca Migi3.111;1, espel•ane( h) que suA, 
ra0 felzel• justlr;L sobl•e a c.*tusu (Im , 

a isto rins le\Ot1 c que t.iral] r,+, 
mentando at seu sa.i)+!r•, () 

n]oralidacle ilnl)eral\; i + falo nus en -
sinam os esnn ellu,,; 
e O swiMo Ir)alida.-

ment0 d1 i Lei deDeus. 

Rela re(laç.Ao 

J0(60 Il in, ivo. 

— oo1> 

DESASTRE 

ZOOLOGICO 

Segundo WBn inal --
(,úes fidedignas, . albe-
rnos cfue o I))•. lassas 
bal •eda encomendou u-
Tna fenda na aicredl-

tada casa ccI3a11 .rfe , 

para reparar os etitra-
;;os pl•Odtazidos no tical 
Manis=A dei do ,L 
I•úrça sobrel:u til, L1]`;t, 
que en4nagou para nì)o 

desforço físico. 
tonim• n il 

A ttestat A 

Um mer( ieiro cai da teria, 
ba de paLssaw aL uln de lens enrptu 
gados, um attestado de 'bons rOstu-
rnes nloraies, pivothechni(;os, in A-
ctuaes, 'civis, eclesiastic,s, se.•uahs, 
etc. ;,cujo theol' é, o seguinte: 

((0 Ill.`0 Sn1•. Albe1•tnlo Fei•i•eirai 
Pedras, enquanto esteve \e u(minGus 
sal • issos pello tetrlpo de N arlos, e 
metes 'rui Lirü enipregado 1101 e ei- 
Zenplal•.» 

Barcel.)os  
A. Q. 

S0 isto vale tudo. 

Melliores só em Pi ado. 

• « l3arcrl!usde,•ru rl'+'r•ì••nfr,• 
11111 rooess') (Iinie ,A O) 1 ) el+, 1 •)1'+)111( Ì l   Onde ha... 'C.10 ] tOl•r•;t• nit•.» 
1hin1i,or I• iit ('rllìe Falllin, (;O;]tra: Os! r + ,,, y ... 

ci(ladìtos « Migílelhe 1.11f1(')1l1+) e Pi h Não sei se aulueles` que .rne leern, 
lholé» , pot• tcletn itenladi) crinllr.r n I. por ventura, se teem dardo ao tr-ab;alho 

de se erguer ao don)ingo de n)a nliãsi-
pL1dUr das 01]\01 gr)nhadat fÒRCt íl+. . ; 1lha,ni•r1 r,n) e no :.,rire cc a I,rr.r(lr(rrtr( 1 
:i . 

1 \• cluis, e dal' uni passeio pela no<sn pra 
Corista, (fale o digno Án;1 is!raCh)jca a arllnir• ;u• us en)biocadas carinl)as 

pedirá cin//unch<t 1)M llrért& 

.-

105 atlt(>.5 d estrL cOuanrra r(,11'ek,• 

das travess<w sopeira, cá dar terra, que 
;si vai.) tiver as Gostu,nad;IS curnlwas, 
1 1x11•.1.1 a. lauta.. l.)alvaO•úca-,dodiaa„.,...,r., 

ETOILE IC CÁ bi11°(, aaes•sectlacuaio,lClne'I; réui' con hecem o 
verto a rili••r.( r'.vlrrl,'•u.q'r r,tr que to(lu i) 

A convite do l)i•ol)ólar•lo (Peste I l- garit( 01)erl acne faz aro , Ca•O• ple,1-

caresco liClL 1(' - I' i;l,i, vl•ila!)1+1• lia i'esCu•: Ill.lt, • C th1.0 1•gsIe Cantinho dal 

dias o seu estabelecimento e depen-; ab(,boda to" aluca) vãu agor;r por in-
dencias condgua,, i?ncuntrar,do tudo: termelio (I'egte buliçusu replil, unicu 
na melhor disposição, aceio u 1311) f,esa, ! 11110 com mais rniuuciosidade pode des-

crever iodas as lrrr-
ticularidnde- d;rs di-
ias, ter oensião de ou-
vir uma dais su;)s Inanis 
(•n•;raçada, conversas, 

-- f,111üo 'Micas ? . . • 

,u ;lei ou ficas? ... 
--Ai l,rin)a! ou nenl 

sei se 5À se deixo 
ir'... u (rue eu sei e 
te é +.lue 
coa.) o tempo ;Isslnl 
Ião Inau• Ião fcucbru 
<o e o therinomeiro 
•C 11)I)rC' a, crescer•... ;t 

ct•e•(;01•, frrncan)ente 
não sei bens o que fa-
ça. 

- UIh;.1, não te an)o-
fi1:'es. 13e111 vês que 
contra ais deter n]ina1- 

- ções dn• SaragoçanO 
l jamais houve quem se 

merecendo-nos esl,ecial men+; 111, alén) insur•gi•;se, e •obr0 tt1(lo vinguem (leve 
dos (VQL<'i montados cerni todas as I'ure.ar a naturesn 
comodidades, como banhos d'ar, luz; -Bem sei pr!p);1. 130111 sei, tilas e 
vento, vapor em altai pressão e outrns que Lambem eu ainda. não dou u Lasso 
substa.)cias explosivas, o interessante como manda à regra.. Dizem que e 
e vistoso t,Ie.;e,5 , á repubbeana. em a tres pontos. L eu assim de seguida , 
fórma de cascata, gummeúd ,) a refres- logo tr~ .. imo posso. ] leves concor-
eos de cr(¡>il(-. engar•raÊáos, 's,,l•vindo dar que é demais. 
de boneco, de barro. —Pois concordo. 1las se queres, 

Como se vê„ nenhuma outra I)raia não vás a esta soii-JI, 0 vaes (lepOis, 
balnear jiossue uni estabelecimento para a outra. 
tão bem montado corno este, pelo que, —'f inhem nato dizes mal; e mel -
o recomendarmos ai todos os to r~i mo segundo me consta, l,arat a outra) 
tanto nacionae.s cora ) f,rovinclallns os preços saiu mais baratos. 
(Itmndo de visita a este I'ormo.o , iiw 1 São!—Mui(o reais; e ó Pino lilh•L` 

Ao sr. MicáCa. UM l,uniado (le re- prorneteu tr;lzer belo 1)-ì. 
buçados d'avenca. —Ai! Enião é que vae ser uma pal) 

delta prima! 

IALVICARAS 
.1 

Dato se, al ( fueni se d1par %P.,-
a1 entrega dal ell('el,ll<tl:(;', ( 1)) 

•Ú1• Cálin0, irai. Cia 

nllosaL», (Iue se, pei -deu lias i.x'.astaw 

da festas à Padroeira. 

—Devia a ser, devia, mas agora já 
para a>Ili se diz (rue ,r>ra preciso pl es-
tar hon)enagen) rI„ eult,) 
.ociccl(ulr (t.(r erl,,(cu e aj c('j) 
ss IM mk 70 l,or> Vwe<s h( n IrUI ento -
rr'1 /¡rce... as coisas podem tornar ca.) 
certo momento. 

—Então ele., querem isso 
—(,urrem e até dizem que c'r c Pa-

ra sóli'u rcricr.•eelaciu. 



O SARDAO 

--011ia que marotos.! ... 
Se te, liarece ! ? k 
—Mas, outra coisa, ó prima? Elle 

não 'é preciso pertencer á grei para ter 
lá entrada? 
— C'rcr, eiw, mas a questão já se li-

quidou. Tudo entra, o ponto vi,u... lêr 
a EILA. 

Ai sim!... 
Sim, e até um destes dias foram 

armados dois. 
—Armados!... Cruzes. Então pu-

zeram-lhe córnos? 
Não... Armados, foi fórça de ex-

pressão, queria dizer iniciacLs. 

—Ali! agora percebo. 
—Pois é como te digo prime:—per-

i'uma-te, põa l,otd lrr -riK , coloca cora 
cQl,londl) um cliapeu, arranja um cr/¡,c, 
cldic > de bom tom, e eis-te ern plena 
pandega. 

—Mas não esqueças nunca que a 
•'rr,, uer reviver... e tornar á sua mo-
cidaie, mio? 
—Não— nào esqueço, e por isso 

mesmo vou dizer a quem tu sabes ira-
ra ir também, porque a gente as im 
está mais é vontade. 

NO VO SACRISTA0 

O Reverendo capelão do Registo, 
acaba de atiresentar ao bispo cie 5. Vi-
cente, a proposta dc norne.içã,o do ilus 
ti'e l ivalice, vo João dos Figos para 
exercer as altas funções de servo arr-
(]ante da capela onde o dito sacerdote 
administra o culto. 

Cumprimentamos o simpatiço no-
meado e folgarnos pela justiça que foi 
feita aos rneritos do ilustre re,)reseu 
tinte da casa dos Rochinhas d'An•;ej;t. 

JUMENTARIA « FOMSEQUIMH:4» 

Não era para ocupar ris colunr.s do 
nosso jornal, com assuntos d'esta na-
tui•eza, não só contrar'los ao catecis-
ino que aqui rios pr•opuzernos defen-
der, principalmente pelo perigo 
que possa oe isiori.lr• por mexe►• cone 
sêres que reão se confessara n,rn bati-
sam como da propria epigrafe se deduz. 

Porem, corno entusiastas do pro-
9r'esso e rejubilados com a ineritoria 
iniciativa levada a cabo por dois eu-
iihecidos cavalheiros que se propuze-
i'am a1-,erfeiçoar e desenvolver a raça 
:asinina, não podernos de.xar de nos 
i efei'ir a tão util melhoramento que 
vens contribuir poderosamente para o 
'lesenvolvimenio da industria dos 1,vi-
uc ,r , 

Jú (drl„ru., clue locámos no assunto 
rndust.rial, achavamo, conveniente que 
e entendessem com o senhor Antoni-

rrb0 Procurador, a tirn de dar desen-
volvimento á « 1'u.t para o que 
muito podem contribuir corn o belo 

leite, manteiga e (lema]-,N adu-
bos •organicos. 

Corlririltelii, continuem, que dão es-
perarrças ! 

Chantecleriana 
Numa capoeira 
A' soalheira 
Um galo e urna galinha, 
De poleiro 
Cá fóra, á sombra da vinha. 
Um rafeiro. 
Tudo silencio em redôr. 

0 galo—Mas que calôr! 
A galinha—'Stá mesmo um sol de chocar. 
0 galo—Eu ,já tenho a crista a arder. 
A gal.-1', eu as azas a escaldar. 

F ou b(,ber. 
0 galo—E eu pôr as pernas de môlho. 

Não paro dos esporões. 
A gal.—Que malditas comichões. 
0 galo=- E' piolho. 
A ga .—Bebendo, vou-rue catar. 
0 galo—Toma um banho. 
A gal.—'Stou capaz de experimentar, 

Mas o pior é se apanho 
Alguma c.-ustipaçã.o. 

0 galo—E' verdade, tem cuidado. 
Não tornes, não. 

(Descem os dois do poleiro 
p'ra beber—Vendo o rafeiro) 

A gal.—Olha o cão ali deitado. 
0 galo—Sempre a dormir; que soneira ! 

Leva lona vida... 
A gal. --Deve ser aborrecida... 

Sósinho... 
0 galo— —Sem companheira... 

E' triste viver assim. 
A gal.—Certamente 

Tu, meu amor, tens-me a ruim. 
0 galo—Por isso vivo contente 
A gal.—Não tanto como eu queria 
0 galo—Que razões tens p'ra o dizer? 

E' niania. 
A gal.—Não é, nã.o. Querias ter, 

Para seres muito feliz... 
0 galo-0 quê? Vá. 
A gal.—Querios ser 
0 galo— --0 quê? diz. 
A gal.—Papá... 
0 galo--Ser pai !... 
A gal.— —Ser mãe 1.. . 
0 galo—Ter um filho ! Que ventura ! 
A gal.—Talvez o tenhas. 
U galo— --Meu bem ! 

(E olham-se os dois com ternura) 

Vai subindo o sol no espaço 
De tempo passa um pedaço. 

A gal.—O ninho... um canto... a gamela 
0 galo—A crista perde-te as cores 

Não'stás bem. Doi-te a muela? 
Que tens meu amor? 

A gal.— —As dôres. 
0 galo—As dôres! Ser pai afinal! 

Có-có-ro-có. Viva o sol! 
A gal.—Não cantes 
0 galo— —Já 
A gal.— —Já. 
0 },ralo— —Que tal? 

Puzeste ? 
A gal.-- —Puz, mas... é mofe. 

N'isto o rafeiro acorda 
E, de mansinho 
Chega-se à borda 
Do ninho. 
Olha, cheira e. comovido 
Baptisa o recem-nascido. 

Senado Mancipal 
Estava mesmo a ampulheta a marcar a ho-

ra para se iniciar os trabalhos da abertura do 
semanal intretenimento, quando se sentiu um 
abalo sismico produzido pela fugida para o 
Egipto do cidadão Baiça. 

Depois de passado o panico, e já todos em 
condições de continuar serviço. o sr. presiden-
te toca a sineta e dá principio ao primeiro acto. 

Galerias completamente vasias. 
0 sr. secretario no logar do costume. 
Da imprensa só—o sôr Calino e sr. KK—to. 
0 primeiro a tomar a palavra é o preclaro 

cidadão Bacê'.o que participa aos seus congéne-
res a chegada do reproductor para o Creche 
dos Matadouros, mostrando mais uma vez a 
benetica e multiplicativa acção que este funcio-
nario prestará ao meio. 

Pena é—diz S. Ex.a—que na Escola Agri-
cola exista um rival, rorque se assim não fôra, 
tem a plena certesa ele que em pouco tempo, 
este lindo r- fincão seria elevado á categoria de 
c!Jade, em vista do extraordinario augmento, 
de população—(muitas palmas). 

A seguir o sr. Carneiro, pede para que se 
faça, na imprensa, propaganda do neo-malthu-
aiauismo. 

0 sr. Bacêlo protesta inergicamente. 
'Prava-se grande dialogo, sendo afinal re-

solvido, por proposta da piesidencia, pedir-se 
a intei venção do se Zezinho, a unica pessóa 
competente pata dar solução ao caso. 

Como nenhum dos outros membros usasse 
da palavra por estarem bastante constipados, o 
sr. presidente passou ao segundo acto, lendo 
os seguintes requerimentos: 

—Do dntoninho P),o ºrrador, pedindo para 
aprumar a taboleta do seu eseriptorio. 
que ameaça ruiva. 

informe a Junta de repartidores. 
--Do M,nistro, pedindo para construir uma 
ramada junto ao seu predio na Rua 1). 
Antonio Barroso. 
Informe Celeiro. 

—Da ¡iº,nct Gibráo e Torres, para lançar á 
aóua um dos cruzadores ela sua poderosa 
esquadra, ao qual darão o nome de Cou-
ceira. 

luforine Junta de Parochia. 

-Do cela lúo JMalítado, pedindo para ser in-
(ieuinisado dos prt•isos causados pelos 
grevistas. 

Informe C ) nductor Municipal. 
---Do 31 scuntbrlka, pedindo para tornar a 

usa. carqueija. 
I forme Bizilio. 

--Lu.; a,r,turcnhas, pedindo para construir 
ninhos no edificio da Camara. 

bifo, me. continuo. 
—Do Dr. hcztRru, pedindo para augmentar 

tres covados ao seu sobretudo novo. 
Informe Baião. 

Nada mais havendo que tratar, encerrou-se 
a dita até haver outra. 

BAPTASA UU 

No penultimo sabado recebeu as 
aguas baptisrnaes na Igreja Matriz, 
desta vila, ministradas pelo nosso se-
rafico e Reverendo Calino, da Manho-
sa, uru cidadão recenchegado das ter-
ras de Vera Cruz, recebendo o neofi-
to o nome de 1',.,uG.dldiba. 

Ao acto que foi muito concorrido 
assistiram os representantes da, Asso-, 
ciarão das (quatro Artes Civis, da Ca 

culisi•;nacs•ies, }), illms sa do Povo, do Sport Cfub, do Circulo 
Catholico. da Cougreg:xção Marranna 

enr• rdadrts, Balatas, Sementes, De- e uni delegado da Chácara Paulista. 
positri ele galiiiIi is, Gru•age, Bailes Foram padrinhos, além da parteira 

d•) 1'e ¡lince, '1'lie•ttrrl,_ 'Taberna e t)u_ senhora Auinlias Canãria, os cidadãos 
Zigomar e Quim. 

Iras v:.u•iecla des• Os nossos sinceros parabens. 

CISI AGRICOLI 
Colirissões, 



0 SARDÃO 

1MUZEUT 
A febre das car•oças d'Evora. 
Os pol lirtitos feminis. 
0 criçw.;o sargaceiro do Joveu Doutor. 
Os interessantes ver: os á l'iv 1e do 

novo poela barcellense. 
0 interessante monoculo do João 

Casto. 
0 gramóphone do hevnwjj hvodita. 
As soberbas e exoticas polainas do 

Boliviano. 
0 demoeratico pi-e,éèpio do Serra-

micaca. 
Os cumprimentos dos primos dan-

santes:—Já agora... tòc_lue. 
A bilheleira do Hotel Rio Cavado. 
A mala moscovita. 
0 raminho do Falhia. 
As cartólas dos manos Portelinhas. 
A pintura do gradil da Igreja. 
0 chapeu cinh.atico do Gandaririb, 

CHAPADA-SILHtJI':'I'A 

Sabeis-irle queira é 
Uin penscrtico rllorícd 
(que rabisca n'una jornal 
E s• n.ca t^ir7•n•. tc•nt fc• 

Que leni de somo 
Uns ttnt cifra 
E que cont f[an•Ct. trlcrir ict 
Espalhou cie ertnto cem c«Wí0 

HIGIENE 
Para que o novo garraio senhor° 0-

verland não seja acometi,lo da conta-
giosa e fatal epidemia de que foi vieti-
ma'o seu colega Leni&, sujeitou-se a 
uma rigorosa desinfeção a Ito•¡,ed(wirt 
onde residiu este inolvidavel mar•tir 
da velocidade. 

Este serviço foi feito com um sul-
fatadôr• marca I?,Aínet empregando-
se 70'429 de vinho quinado em estado 
sólido misturado com duas arrobas de 
eêbo de holanda. 
A Junta, era composta dos sidero-

técnicos locaes e do vereador do res-
pectivo pelouro, 

NÃO PL'GA 

Ninguem ignora quo após a chega-
da da lunairiosa, todos os que vaidosa-
mente ostentavam nas suas taboletas 
o emblema brigarrtino, trataram de, o 
cobrir a tinta, para assiras aparenta-
rem a sua adhe: ão á nova formula 
adoptada. 

Ora, o nosso si►npatico contraste,' 
mandou tambem praticar a dita ope-
ração, roas pelo visto parece que a 
tinta não péga. 

Porque será?... Ha Beatriz, Bea-
triz! ... Se tu falasses ! ... ' 

SECÇÃO LI`I I ,RAMA 

Pa,•a h,r ú soba n,esu 

A BA TA L IL,L 
Bellas pe+xnus, pelas ruas... 
tambem os porcos lá passeiam; 
e ha gallitos que saltitam 
e passaritos que fianeiam. 

.Aqui d'el tal, quem nos acode, 
venham de lá os zeladores; 
bravo, ficando, forte, berra 
o féro orgão dos doutores. 

i'nr porco poz ovo na rua! 
Que tão horrenda porcaria! 
Embirram muito com taes ovos, 
dizem que é má iguaria... 

Certo gallito Lambem fez 
sobre um passeio, uras tal presente: 
mas os dousoees lá protestam, 
invectivando o presidente. 

Preciso é que nas posturas, 
qualquer ratão que tenha bolha, 
artigo duro vá metter 
dando-lhe a forma d'uma rolha. 

Elles, que berram, tem receio 
d'untar as botas de verniz: 
mas o peor é se algum gallo 
lhes põe presente no nariz. 

Então o Carmo vae abaixo; 
e, se o presente mais s'espalha 
do orgão dito, mui irados, 
sahern a campo p'ra batalha. 

Pertencem ao Baveellense, or-
gão evolucionista cot da terra, estas 

suaves e maviosas cluadt •," que coras 
a devida venia transerevernos. 

Atida muita inteligencia perdida 

por este mundo!!! 
Parabéns ao colega e queira a-

braçar em nosso nome, muito cor-
(lealmente, o feliz e previlegiado 

mortal que arrancou das profundas 
entranhas do seu insondavel cere-

bro teto genial e piramidal produr;.rao. 
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CRITICA EXTRMUNTE 

Decerto que todos os bar•celenses 
sabem já que este interessante pas-
quim teve a infelicidade de vir á luz 
mais uma vez. 

Porém, para que nem tudo selam 
tristesas, podemos assegurar positiva-
mente que, segundo informações vin-
das da Direcção dos Carnirrlros de fer-
ro, eles teern sido aplicados com mui-
to exito nas •l'ater-closeis dos com-
boios. 

ULTIMA. HO1 M 

Foi registada na respectiva repar-
tição pelo respectivo funciorrario, uma 
creança do sexo macho que tomou o 
nome de Pugilato Estabareda. 

Parabens aos progenitores de taro 
digno aborto. 

R A PTO 
Segundo (sonstrr nos entres 

hem iui••r ruado•, foi ha dias \ isnal-

ilrente raptada pelo distincto spoi-
tinan st•. 11k.K—to,a gentil e chie da-
rnrt utexiu•Lnr.t, e•."'` sr•.e D. Vossen- 

1'&os cristos c:eixados pareco11.1 
tet• segnido dizer r,ìli► contra1.1;1 W, 

\esto, igtl!wand,►-se, .xtl hoje, o seil 
paradeiro. 

Dto- se ril\i,;rrrrrs rt +lnein entre-
•;ar os dois p,►nikril,hus no Chrrlet 
Micítcrr, ao C:rulpo drr. Republica. 

A VOSSA Is'.SC'I•Is'1'1,'1)Ul•:t 

Ha quem Ilre dê tambem o nome 
arrevesado e diticil de ortografia. Nós 
drainamos-lhe escrevedura porque o 
nosso dicionario não abunda em as-
neiras:. Pois a nossa eserevedu►•a. or-
togratia ou lá o que quizerem, é mo-
derna, semi-moderna, antiga e serni-
aut.iga. Ha para todos os paladares e 
para todas as opiniões. Tanto vale um 
centavQ como dez reis. 

Deus Guarde a V. Ex.a 
Saude e T• raternidade. 

I AL H UBi-i0 
Acaba de dar-se á excentricidade— 

frase do vigoroso jornalista sr. KK-to 
—de sofrer - unia doença completa-
mente canina, alheia á 'inedicina te►•a-
peutica ruas do dominio da seiencia 
siderotécn:ca, tão liabil,rnente repre-
sentada neste meio, o Irdrde"i o do sor. 
D. Prior que foi cá do . ayuntamiento. 
0 mamifer•o atacado, causa dó aos ce-
gos e pena aos que não vêem, pelos 
corrstar.tes e violentos abalos sismícos 
produzidos nos ombros, acompanha-
dós simultaneamente de ligeiras fie-
xões: pernis, perigosas e até mortais 
quando dadas com ancia. No entanto, 
graças á naturêsa madrasta e aos ami-
gos padrastos, que os conta aos ces-
tos e de subido cuilate, parece nãro 
inspirar cuidados dignos de ver isto, a 
não ser- essas fortes comixões a que, 
os intendidos no genero, dão o nome 
de gwaçudctd,ts. 

COISIS CELEBRES 

O nosso no. o colaborador e intimo 
amigo Ur. Saques Hiparrinondas acaba 
de arratrcar ao seu prodigioso cerebro 
uma interessante comedia, em que é prin-
cipal personagem o celebre galo - 0,an-
tecler ,,. 

Por ser pois d'este nosso amigo, tão 
in'eressante como original trabalho é qde 
gostosamente lhe damos publicidade a-
gradecendo a ',ronra da escolha do jorrai. 


